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OMUNICADO CONJUNTO M!8 

\. resolu~oes 
bl '1a5 do d 

s assem­
:fma~ 

As Assatblêias da ADUFSCar, ~ e DCE_Livre, e a Reunião da D! 

mtoria da APG-UFSCar, realizadas no dia 04/03/83, o:nsiderando: 

1) o mcente· Ato Presidencial n~ o Prof. Pedro .Magalhães La<::! 

va para o cargo de Vice-Reitor da UFSCar; 

2) que ~to não houver reitor enpa;sado, um eventual vioe-xeitor 

estará, na prática, assumindo a reitoria; 

3) que jã existe um reitor eleito pela carunidade, 

IELIBERAR»i: 

scnente aceitar a passe do Prof. Lacava caro vice -reitor desde que 
sinultânea ou pcsterior à pcsse do reitor eleito,Prof. William Saad _Hossne. 

A Assenbléia da AStJFSCçir deliberou ainda que, no caso de Q Prof. Ia­

~assumira vice-reitoria nos tentrS acina, o nesrro deverá respeitar todos 

ce princípios do programa cx:ntido no docunento "Processo de eleição do reitor 

da UFSCar'! 

A Assenbl.éia do tCE-Livre decidiu: 

a) que o Prof. Lacava, uma vez enpossado nas tenros acima, de\lerã, 
em Assenbléia, assumir os princípics do prograna cx:ntidcs no docurrento "Pro­

cesso de leição do reitor da UFSCar", exceto o cx:ntido nas letras "h" e "i "; 

b) que ap5s a referida JX>SSe, deverá caisti tuir-se urra canissão pa-

ritária para c:ooroenar as discussces sd:>re a necessidade 00 não de uma nova~ 

leição para vice-reitor. 

A Diretoria da APG-UFSCar propê'e que o tenpo de ~ência do Prof. 

Lacava na vice-reitoria, se enpc:ssado nos teillDS acima, seja rrelhor avaliado 

pela carunidade universitâria. 

CAMPUS da UFSCar, 07 de março de 1983 

ACOFSCar 
ASUFSCar 
oc:E-Livre 

2. ..... eerama do MEC a 1mpnan­
sa de S Carlos: Sãbado 5na: 

(Ver nos murais afixados en- \,ários 1oca1s -



3. resposta a ministra : domrJ 
it)•6mar'° 

(Ver a íntegra da resposta também nos murais) 

No dia 04 de março de 1.983 o MEC enviou~ imprensa de são Carlos 
telegrama referente ao processo de eleição do Reitor e ã indicação do 
Prof. Pedro Magalhães Lacava para o cargo de vice-reitor desta universi 
dade. 

o DCE-Livre, ASUFSCar, ADUFSCar e APG se posicionaram em respos a 
a este telegrama através de documento encaminhado à imprensa local e 
que também será apresentado à Ministra da Educação, em audiência conce­
dida às quatro entidades no dia de hoje, às 15:30 horas. 

A seguir apresentamos um resumo deste documento-resposta, cuja in 
tegra se encontra afixada nos murais da universidade, juntamente com o 
telegrama. 

1- Ztem 1 do tele91t.a.rna.: "Nos últimos meses deflagrou-se no campus 
da Universidade, na cidade de são Carlos e em parte da imprensa de são 
Paulo uma densa campanha em favor da manutenção do atual Reitor, cujo 
mandato expira no proximo dia S" 

Re4p04ta.: o que pretende o MEC fazer crer à opinião pública? Que 
esta é uma luta pela manutenção de um nome, e não pela democratização e 
autonomia da universidade, que se traduz também na livre escolha de di­
rigentes, defendida oram los setores da sociedade civil, inclusive e 
lo Conselho e Retores as Universi ades Bras 

2- Zte.m 2 do tele91t.a.ma.: "Promovido por algumas entidades associati 
vas, o _movimento teve como fundamento uma eleiçao não oficial entre mero 
bros dó eorpo docente, discente e funcionários". 

º~t~po~ta.: O telegrama pretende fazer crer que a eleição não foi 
representativa. A presença de 82% da comunidade na votação vem desmen­
tir esta pretensão. Como se não bastasse, o processo foi apoiado por 
todos os órgaõs colegiados da UFSCar. 

3- Ztem 4 do tele91t.a.ma.: "Por tradição o Ministro da Educação subme 
te ao presidente da República alguns nomes para que, entre ele, seja 
escolhido o Reitor" e que a UFSCar rompeu esta praxe encaminhando ape -
nas um nome. 

Re~po~:ta.: Quem rompeu a tradição foi o governo, aprovando por de -
curso de prazo a Lei 6.733, que outorga ao Presidente da República o p~ 
der de escolha dos dirigentes das universidades. Numa universidade que 
se pretende democrática, a eleição é um direito, um dever e de modo al­
gum é . ilegal, pois embora a lei não a estabeleça também não a proibe. · 

4- Item 5 do tele91t.a.ma.: "E°'xistem representativos segmentos de opo 
sição à proposta de manutenção ao atual reitor, tanto no campus como -
na própria cidade de são Carlos". 

Re~po~ta.: Que segmentos representativos são esses se 71% da comu­
nidade elegeu o atual reitor? Como avalia o MEC a representatividade de 
segmentos da cidade de são Carlos em relação à UFSCar? Serão os 3 dos 
6 membros do Conselho de Curadores que têm residência em são Carlos? Co 
mo pode o MEC ignorar o apoio dado ao processo não só pela população de 
são Carlos através de suas mais expressivas personalidades e organiza -
ções, mas também por setores políticos e cientifico universitários do 
Estado e do País? 

5- 1.tem 6 do tele.91t.a.ma.: "Diz que o nome do Prof. Lacava r~ta.i · 
o consenso, à medida que foi sugerido, recentemente, p lo Conselho de 
uradores e const~u, em 1980, da lista remetida ao MEC como sugestão, · 

pelas mesmas entidades que se empenharam,agora, na manutenção do atual 
reitor. Naquela oportunidade, a lista sugeria seis nomes para a vice -
-reitoria, sendo o quarto o do professor Lacava". 



• 
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Re.6~0.6:ta.: 0

11
MEC_parece brincar com a opinião pública ao abusar da 

pa avr~ consenso pois usa-a para expressar a coincidência entre uma 
~gestao do Conselho de Curadores - que hoje não tem atribuição de .· 

rir n~mes p~ra ~ reit~ria - e o 49 colocado de uma lista sêxtupla s~~~­
a vice-reJtoria enviada ao MEC pela comunidade hã 3 anos a.trás p 

Finalmente diz o Z:tem 7 do :teleg1t.a.rna.: "Entende a Ministra Esther 
que o vice-reitor será peça importante no encaminhamento legal e pró -
prio, em momento oportuno e tranquilo, do processo sucessório do atual 
reitor, cujo cargo, uma vez vago, no dia 8 próximo, não será de imedia­
to preenchido" . 

. Neste ponto fica muito clara a "solução" ministerial para não dar 
satisfação à comunidade e o uso do dito "consenso" para garalltir alguma 
legitimidade à "solução" encontrada. 

Fica claro que o professor Lacava será o interventor do MEC na 
Universidade Federal de são Carlos, pois assumiria de imediato {dia 09 
de março/83) as funções de reitor; sem ter si.do eleito e sequer candi 
dato para tal cargo. Adiantamos que até para assumir as funções de vice 
-reitor, 3 anos após sua inclusão em lista sêxtupla, talvez lhe falte -
legitimidade. 

Considerando os princípios aprovados para a eleição do reitor da 
UFSCar e as deliberações das Assembléias das entidades do campus, reali 
zadas em 04/03/83, se o professor Lacava assumir as funções de reitor­
em consequência da não recondução do professor William Saad Hossne ·à 
reitoria da UFSCar - eleito que foi pela comunidade - esta comunidade 
não poderá deixar de considerá-lo um interventor. Neste caso igualmente 
o professor Lacava estará se colocanco em frontal oposição aos anseios 
da comunidade e em contradição com suas próprias atitudes recentes: 
participando de 5 órgãos colegiados, por 5 vezes, juntamente com seus 
pares referendou o processo e as normas de eleiç~o do reitor (uma das 
moções pelo menos leva sua assinatura). 

Do acima exposto, se conclui que a Comunidade Universitária da 
UFSCar, em que pesem as dúvidas e restrições sobre a legitimidade 
atual da lista sêxtupla para a vice-reitoria encaminhada ao MEC hã 3 
anos atrás, concordará com a posse do professor Lacava como vice-reitor 
na condição que esta ocorra simultaneamente ou após à posse na reitoria 
do reitor eleito professor William Saad Hossne. 

Finalizando, Senhora Ministra, devemos acrescentar que a "solução" 
encontrada pelo MEC e revelada pelo telegrama em apreço não garante 
ainda a "tranquilidade exigida pe.la vida acadêmica" da UFSCar e não 
responde aos seus anseios e aos da Universidade Brasileira. 

4. pos1c1onamento do Prc(. Le 
Logo após tomar conhecimento pela imprensa da indicação do Prof. 

Pedro Magalhães Lacava para a vice-reitoria da UFSCar, a coordenação 
das entidades convidou-o para uma reunião. Durante a reunião o Prof. 
Lacava afirmou que desconhecia sua indicação para a vice-reitoria e 
reafirmou sua concordância com os princípios da eleição do reitor, dizen 
do desconhecer o conteúdo do item "h" do processo de eleição. O Prof. -
Lacava informou que tomaria uma posição que respeitasse as deliberaçõe~ 
das Assembléias dos vários setores da comunidade, aceitando retornar a 
sede da ADUFSCar às 17 horas para tomar conhecimento das deliberações. 

A coordenação discutiu e encaminhou às Assembléias a proposta for­
mulada pelo Prof. Lacava na qual o referido professor só assumiria a 
vice-reitoria caso o MEC indicasse imediatamente o reitor que atendesse 
os interesses da comunidade. Durante a realização das Assembleias o 
Prof. Lacava comunicou por telefone à ADUFSCar que, por motivos pessoais 
não poderia comparecer a reunião com a coordenação às 17 horas conforme 
combinado. No entanto, reafirmava a proposta adiantada às entidades pe­
la manhã (as deliberações das Assembléias constam neste comunicado e 
foram divulgados juntamente com a proposta do Prof. Lacava nos órgãos 
de imprensa no dia 05/03/83 - sábado). 



con ec1 o no sa a o e os incessantes 
rumores de que o Prof. Lacava tomaria posse 3~ feira (08/03/83) indepen 
dentemente de ser atendida a condição de que o reitor eleito fosse em= 
possadc, a coordenação das entidades procurou o Prof. Lacava no dia 06 
de março - domingo, solicitando-lhe uma manifestação por escrito frente 
ã deliberação das assembléias, obtendo o seguinte texto, cujo original 
encontra-se na sede das entidades: 

Aceito a Vic.e-1r.eito1r.ia da UFSCa1r., .óe 601r. indicado den.tlt.o do mai 
cU.Jt.to e4paço de tempo um Reito1r. que atenda a.& dn.&iedadeA da Comunidade 
UniveJr.4,l:tâ..1r.ia. 

Se a minha p044e pude1r. .&eJr. compatZvel c.om a poA.óe do novo Ruto1r. 
4em que .l.&40 t1r.aga ônu.& paJr.a a UniveJr.4idade, i.&to e, a me.óma não Aej 
con.ó.lde1r.ada ac.êóala e c.om .l.ó40 .õo61r.a uma inte1r.vencão, não no.ó opomo.& 

omaJr. po.ó.óe po.óte1r.io1r.mente. 
Fie.ando bem c.laJr.o que a não pO.ó4e. imediata não Aigni6ica om.l6.óâo 

a.ó apena.ó uma tentativa de conciliacão. 
Se contudo e4te não aceite imediato de po.&.óe vieJr. aca1r.1r.eta1r. à UFS 

Cair. uma dt4COntinuidade de 01r.dem ac.adêm.lc.a e admini.ótJr.ativa não pcde1r.e 
óu1r.ta1r.-me da ob1r.igação de ace.ita.Jt. o 1r.e6e1r.ido c.a1r.go, paJr.a que não Aeja 

04 .óUAp~ee.ndido poJr. impo.&icão adrnini.ótJr.ativa. 

São Cair.lo.& 06/03/83 A.õ.óinado P1r.06. Lac.ava 

Quanto a esta carta podemos observar diferenças significativas em 
relação à posição manifestada anteriormente às entidades: 

1-· Enquanto anteriormente o Prof. Lacava declarava somente aceitar 
o cargo se "imediatamente 604.óe empo.ó.&ado o 1r.eito1r. de inteJr.eA.&e da comu 
nidade", na carta afirma aceitar o cargo se" 01r. indicado dentJr.o do ma'Z.ó 
cwc.to eHaco de tempo um Reito~ que atenda a.ó an.óA..e a e~ a omunA.. a e 
UnA..veJr..& alr.-<.a", expressao bastante vaga. 

2- Mantêm a formulação de condicionar sua posse à do "1r.eito1r. de in 
teJr.e..ó.óe. da c.omunida.de", que sempre foi interpretada por todos como "õ 
1r.eii'.01r. o...leita pela comunidade". Fica aqui, entretanto, um sutil foco 
de d.ubi.edarle . · 

3- Na carta, o Prof. Lacava acrescenta diversos condicionantes que 
não estavam presentes na formulação anterior, que parecem tentar justi­
ficar uma possível posse do viee-reitor sem a posse do reitor eleito, 
neste momento em que o telegrama do MEC torna clara a intenção do gover 
no em deixar vago a cargo de reitor da UFSCar. -

Além destas alterações de sua proposta, Ereocupa-nos principalmen- 1 
te o fato de que fica agora claro que a posiçao do Prof. Lacava ~ fun­
damentalmente _diferente daquela aprovada pelas Assembléias de professo 
res, alunos e funcionários, segundo a qual o Prof. somente deveria to= 
mar posse do cargo de vice-reitor concomitantemente ou apôs a posse do 
reitor eleito pela comunidade. 

Esta mudança de posição do Prof. Lacava e suas eventuais graves de 
cgrrências, bem como o resultado da audiência com a Sra. Ministra na 
2. feira serão analisadas nas assembléias das 4 entidades do campus que 
se_r_â_o realizadas 3. _feira próxima__! 

ADUFSCar convocam: PFocesso de eleição 

ASUFSC LA~e..l! .. a1 -'IA ~ --.&. do Reitor da ____ o_r_ ~liiNa-a . ..a....-L Universidade Federal 
. DCE·livre Ti de São Carlos 

APG-UFS.W 81'Ga - 8 - ou1,u_ bro• 1982 PAUTA: sucessão do reitor ., • .,._,,, r.....,, 
DCE- ginásio de esportes - 14:30 hs 

ASUFSCar - anf. 110 - 14:00 hs 7'~- 1 116 babilônia - 15:30 hs 
ADUFSCar - anf. 109 - 14:30 hs -,,r-.r~ sa a 

2. ASSEN&LE~ UNIVERSITÃRI.\ Dl 
fOSSE S111ecl.lCA AO R,rro~ i.l.~~ 

Ter • - 11 .• -. lo c1i Q. 


